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em piscinas 
BRASÍLIA — Cada um esca-

pa da seca como pode. Ontem, 
cerca de três mil pessoas fugi-
ram do clima infernal de Brasí-
lia na piscina de água mineral 
do Parque Nacional. Cada um 
pagou R$ 1,50 para entrar na 
grande área verde, mas todos 
acabaram mais perto da fuma-
ça, pois grande parte doparque 
pega fogo tambem devidb à se-
ca. Como as escolas suspende-
ram as aulas, os clubes ficaram 
superlotados de jovens. 

Juracy Coutinho, assessor do 
governador Joaquim Roriz, que 
decretou a suspensão das aulas 
e a redução da jornada de tra-
balho dos servidores, aprovei-
tou a determinação do chefe 
para se divertir na piscina de 
agua mineral com a mulher e 
as duas filhas, 

Já o aposentado Eli Lopes le-
vou os très netos à piscina por-
que não havia quem ficasse 
com eles. Os meninos usual-
mente estão na escola à tarde e 
os pais ontem trabalhavam 
normalmente: 

— Fiquei de babá. 
Os amantes da piscina, no 

entanto, ficarão sem programa 
hoje, pois o parque não será 
aberto ao publico. Todos os 
funcionários estarão empenha-
dos no combate ao incêndio 
nas matas. 


